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			À Betinha, Juju e Bruninha.


			“O maior e mais velho amor é o amor à vida”.


			(Plutarco)


		




		

			
A Taste of Honey


			“Nada está perdido ou pode ser perdido.


			O corpo, indolente e velho...


			As cinzas deixadas pelas chamas passadas...


			Poderão reviver e arder de novo...”.


			(Walt Whitman)
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			Na grande cidade cinza e barulhenta, o verão terminava seus dias calorentos e úmidos, e o outono chegava mais fresco e seco. Apesar da ligeira mudança no clima, a correria urbana prosseguia de forma barulhenta e incessante em suas vias repletas de carros e gente. 


			Lucas Maia, engenheiro e empresário, chegava cedo ao aeroporto para embarcar em voo direto para o Norte do Brasil. Estava feliz por se livrar da confusão e da poluição da grande cidade de São Paulo. Vestia simplesmente, como sempre, sua costumeira calça jeans desbotada, uma camisa polo esportiva e tênis de cor preta.


			Não carregava muita bagagem; apenas uma pequena mala e uma mochila, com a muda de roupa suficiente para uma curta visita à obra que sua empresa realizava em uma fazenda da região litorânea do sul de Alagoas.


			Homem de meia-altura, com setenta e três anos, meio gordo, com barriga pouco proeminente, cabelos escassos e grisalhos, tinha olhos pequenos e escuros, sempre passivos e evasivos e o rosto bastante enrugado pela idade e por causa do sol. 


			Luquinha, como era chamado pelos amigos, era um homem modesto e tímido, que podia até ser considerado pouco amável por quem não o conhecesse bem, pois falava pouco, parecia sempre acabrunhado e não sorria com frequência. 


			Lucas era um homem cuja vida sempre havia sido dura e difícil — uma longa luta de total dedicação ao trabalho em que seu espírito sempre esteve dominado pela busca incessante do sucesso e a manutenção de uma marca de honestidade e competência em tudo que fazia.


			Depois de longos anos de trabalho árduo, naquele momento, era sócio principal de uma grande empresa, especializada na construção de usinas de produção de álcool em todo o país. 


			Dada a excelente condição financeira de sua empresa, podia há muito ter se aposentado ou estar na cômoda e burocrática função de presidente do conselho de administração, mas preferia continuar na ativa, no campo de batalha, como costumava dizer, atuando como engenheiro de campo, longe da sede da empresa, situada na cidade grande. 


			Aquela era, na verdade, a única liberdade que se permitia na fase final de sua vida, pois não suportava a passividade de um escritório; preferia acompanhar suas equipes de obras em locais remotos e distantes em todo o país.


			Casado há mais de quarenta anos, vivia sozinho com a esposa. Seus dois filhos, há muito tempo, eram independentes e viviam distantes de sua casa. Lucas levava a vida confortável e segura de um empresário bem-sucedido, entretanto, não conseguia deixar de ser um homem triste e desanimado; achava-se muito velho e, cada vez mais, sentia-se deprimido pela aproximação do fim de sua vida. 


			Religioso e praticante fervoroso em sua juventude, Lucas, à medida que envelhecia, ficava cada vez mais pragmático e descrente em Deus. Já não frequentava a igreja nem tinha fé em santos e milagres; já não acreditava em mais nada depois da morte que não fosse o apodrecimento definitivo de seu corpo e seus ossos.


			Algumas vezes, costumava brincar com os amigos: considerava-se amarrado a um foguete, esperando o fim da contagem decrescente para o lançamento. Apesar da metáfora brincalhona, realmente imaginava que, dentro de pouco tempo, tudo terminaria, pois seria lançado no vácuo frio do espaço sideral, silencioso e escuro, como uma sepultura profunda. 


			Fisicamente, sentia-se ainda com saúde suficiente para viver e trabalhar por mais uns cinco anos. Admitia consigo mesmo que, se não estivesse bem, pediria a Deus, ou seja lá a quem fosse, para que o levasse logo para a escuridão da morte ou para o fim de tudo. 


			Enquanto esperava a chamada junto ao portão de embarque, olhava distraído a passagem dos transeuntes em frente ao seu assento. Ali, ou um pouco mais adiante, podia ver muita gente puxando ou carregando suas bagagens, todos apressados por causa do embarque que estava próximo. 


			De repente, entre os inúmeros passantes, pôde ver a figura de uma linda jovem morena e cabelos lisos, completamente sozinha. Seus lindos olhos inquietos demonstravam aflição; parecia perdida naquele imenso aeroporto. 


			Lucas ficou esperando, esperançoso, para ser notado ou requestado para uma ajuda ou informação. Nada, como sempre; nem uma única vez pôde ser percebido por ela ou por qualquer outra linda e passante criatura.


			Sem chance… Um homem velho, gordo e feio como eu é sempre invisível; até mesmo para um pedido de socorro, pensou.


			Levantou-se do assento ao escutar a chamada para o embarque. Mais uma vez, embarcava em direção às obras fora da sede de sua empresa. Em pouco tempo, chegaria ao seu destino para mais uma visita e inspeção em suas obras no interior do Nordeste.


			Além de acompanhar pessoalmente seus projetos, também gostava de sair da cidade para visitar feiras e exposições de equipamentos para agronegócio. Em uma dessas feiras, havia conhecido Fernando Sampa, um rico empresário sulista que possuía dezenas de grandes fazendas e engenhos de açúcar no sul de Alagoas. 


			Fernando, seu novo amigo, era um homem ativo, empreendedor e possuidor de extraordinária simpatia pessoal. Um pouco mais novo do que Lucas, era divorciado e famoso por seu envolvimento com belas mulheres. Gostava de praticar esportes, além de colecionar quadros exóticos e carros antigos. 


			Da amizade acidental, surgiu a oportunidade da construção de novas usinas de açúcar e álcool nas inúmeras fazendas de Fernando. Após os entendimentos iniciais, a última fase de uma grande obra estava sendo finalizada dentro do prazo determinado.


			Desde a assinatura do contrato de construção, entretanto, ele não conseguia ver o amigo e cliente, sempre ocupado ou viajando para o exterior. No fim do projeto, algum tempo após a inspeção inicial, Lucas se deslocava para a região da costa sul de Alagoas a fim de supervisionar a entrega final da obra.


			No último contato que tiveram por telefone, Fernando o convidara, por gentileza e amizade, a ficar em uma de suas casas na fazenda durante todo o período em que estivesse inspecionando a construção final da usina. A casa não era habitada, mas estava em excelentes condições, sendo mantida por um casal de empregados, D. Magali e seu marido Zé Beto, que moravam na fazenda há muitos anos.


			— Amigo Lucas, faça o que quiser; a casa é sua — dissera-lhe Fernando. 


			Tinha, por norma, não abusar da hospitalidade de seus clientes, mas a dificuldade em encontrar pousada na região o fez aceitar a oferta. Pelo menos terei um pouco de conforto e sossego por alguns dias, longe da poluição, da confusão e do barulho da cidade grande, pensou. 
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			Decolando no horário determinado, Lucas, depois de quase três horas de voo, chegava ao pequeno aeroporto da capital de Alagoas. O avião, com poucos passageiros, aterrou com facilidade e se aproximou, vagarosamente, da área de desembarque. O prédio principal do aeroporto era um largo sobrado branco de dois andares, encimado por uma biruta irrequieta e um enorme letreiro com o nome da cidade. 


			No aeroporto havia muito pouca gente e movimento. O meio-dia na capital era muito quente, mas uma leve brisa soprava do mar para aliviar o calor do sol brilhante e forte. Lucas já conhecia a cidade, pois aquela era a terceira vez que visitava a fazenda de Fernando. Gostava muito de seu jeito pachorrento e simples e, mais ainda, de seu povo hospitaleiro e amável.


			Logo na saída da área de embarque, avistou o motorista Zé Beto, caseiro de Fernando e marido de D. Magali, que sempre o esperava debaixo de uma marquise junto ao estacionamento. Beto era um alagoano típico: gordo e baixo, um pouco calvo, rosto largo e um grande sorriso. 


			Assim que o viu, Beto caminhou em sua direção e esticou a mão para um cumprimento. Em seguida, carregou sua maleta e sua mochila, até embarcá-las no carro que os esperava no estacionamento. 


			Saindo dali, Beto tomou a estrada para a fazenda. Era um percurso de quase duzentos quilômetros em direção às praias do sul. Daquela vez, iria levá-lo diretamente para a casa de praia, onde sempre ficava seu patrão, quando visitava as fazendas de sua propriedade. Não iria para uma casa alugada.


			Chegaram à casa de praia ao anoitecer, após cerca de quatro horas de deslocamento em estrada estreita, de terra batida e muita poeira. A casa estava aberta e D. Magali os esperava na varanda.


			A pequena estatura, a morenice, o doce sorriso e a dedicação alegre ao serviço de encarregada da casa eram as marcas principais de D. Magali. Sua voz macia e seu sotaque eram parte de sua figura amiga e agradável. 


			A casa era antiga: tinha dois andares, totalmente construída em madeira, com grandes janelas no andar de cima e telhado em duas águas. A parte térrea era bem mais larga do que o andar superior. Parecia uma daquelas casas de praia, feitas em madeira, que Lucas havia visto em sua última visita a Key West, na Flórida americana. 


			No andar térreo, havia uma pequena cozinha e uma espaçosa sala de estar com mesa, cadeiras e um grande sofá em frente a um moderno equipamento de som. A varanda, em frente à sala, era totalmente fechada, com janelas de vidro, que mostravam uma vista total e deslumbrante da praia situada logo à frente. 


			O terreno que circundava a casa, ao longo da extensa faixa de praia branca, era totalmente ocupado por coqueiros sobre uma grama verde e bem-cortada. A arrebentação das ondas ocorria imediatamente em frente à praia, junto à varanda da casa; parecia que o mar quebrava dentro da sala. Tudo era surreal e diferente de todas as casas que Lucas havia visto em regiões litorâneas. 


			Saindo do carro, agradeceu ao motorista Beto e cumprimentou D. Magali, que o olhava com curiosidade e um sorriso amável. Depois de uma rápida conversa, a caseira o levou até o quarto que ocuparia no andar superior. 


			Aquela parte da casa contava com três suítes dispostas em um corredor. O quarto que ocuparia ficava de frente para o mar, sendo que o ruído das ondas fazia com que estas parecessem estar quebrando ao lado da cama. Em todo o quarto, havia um aroma de maresia fresca, que combinava com a doçura suave do perfume do jasmim plantado junto às janelas. 


			Ainda na porta do quarto, D. Magali se ofereceu para servir-lhe um jantar, mas Lucas recusou, agradecido. Não queria, de maneira alguma, usufruir de nada, além de dormir bem e tomar um café de manhã durante todos os dias que ficaria na região. 


			Perguntou-lhe, então, se deveria fechar a casa antes de dormir.


			— Precisa, não. A única pessoa que vem dormí aqui todos os dias é D. Helena, noiva do meu patrão. Ela vem da cidade mais próxima e deve chegá mais tarde. Mas se o senhor quisé, pode deixá tudo aberto, não tem problema; aqui não tem ladrão nem bicho — respondeu, com seu português simples e sotaque macio. 


			Lucas achou estranha a notícia sobre a noiva de Fernando; afinal, ele nada havia lhe dito sobre a companhia de mais alguém dentro da casa. Ainda mais sobre a existência de uma noiva com o nome de Helena. 


			— Certamente a Helena já sabe que eu cheguei, não sabe? — Lucas perguntou preocupado.


			— Acho que sim, senhor. Ela vai ficar no quarto ao lado do seu.


			Assim que ficou sozinho no quarto, constatou que estava completamente isolado, sem comunicação até mesmo com sua casa em São Paulo. O celular não funcionava e ele conseguia se comunicar apenas com seu supervisor, no canteiro de obras, por meio de uma linha exclusiva e privada da empresa. Existia apenas um único telefone fixo instalado na casa da empregada. 


			Sua ida ao canteiro de obras seria às dez horas da manhã do dia seguinte; então, não precisaria levantar muito cedo, pois a distância da casa até a obra deveria ser de apenas uns trinta minutos de carro. 


			No início da noite, o silêncio seria total, se não fossem as ondas quebrando na praia. Completamente só, desceu as escadas e deslocou-se, sem os sapatos, sobre a areia da praia. Ficou encantado com o brilho intenso das estrelas e a lua cheia que iluminava o mar e a areia. Há muito tempo não olhava o céu noturno nem via estrelas tão brilhantes.


			— Meu Deus, que lugar lindo e surreal! Parece que estou sonhando no paraíso — murmurou, deslumbrado. 


			Estava absolutamente só e sentia-se totalmente livre; não havia qualquer outra pessoa ou habitação ao longo da praia. Era algo que jamais havia visto e sentido: o isolamento em meio à vastidão do céu e do mar e a brisa marinha que soprava entre os coqueiros.


			Era quase meia-noite, quando, vagarosamente, encaminhou-se de volta para a casa, subiu as escadas e foi para seu quarto. 


			Tirou a roupa e tomou um banho. Vestiu-se apenas com uma camiseta branca sobre a cueca preta e tentou dormir, procurando acostumar-se com o ruído das ondas. 


			Tinha uma casa de praia no litoral de São Paulo, mas a linha de arrebentação da praia era mais distante; havia uma avenida litorânea e muitos prédios vizinhos e não podia escutar as ondas quebrando junto à sua cama. Além do mais, em sua casa de praia, havia o terrível ruído das buzinas de carros e do alarido dos transeuntes na rua.


			 Então, surpreso, ainda acordado, escutou o ruído de alguns pés descalços subindo as escadas e andando no piso de madeira do corredor em frente à sua porta. Em seguida, mais surpreso ainda, escutou o som de uma leve batida à sua porta.


			Quem será? Quem estaria batendo à porta? Quem pode ser a essa hora da noite?, pensou, intrigado.


			— Lucas, Lucas, soy Helena. Posso hablar contigo?


			Surpreendido pela voz feminina, presumivelmente, a voz da noiva do amigo, Lucas saltou da cama, colocou as calças e, cautelosamente, abriu a porta. 


			Então, pela primeira vez, encontrou Helena e pôde vê-la...


			A primeira sensação foi de surpresa, como se estivesse vendo uma aparição etérea e branca, surgida no meio da noite, naquele local tão distante e diferente de seu costumeiro quarto de dormir. A segunda sensação foi de total deslumbramento.


			 Jamais havia visto uma mulher tão linda. Estava descalça e vestida com algo que parecia um pijama de cetim; ombros e pescoço desnudos e um acentuado decote, que mostrava a maior parte de seus lindos seios. Um suave perfume, cheio de sensualidade e doçura, irradiava de seu corpo e a tornava mais atraente do que já era. 


			Helena era branca e jovem, talvez com pouco mais de vinte e cinco anos; cabelos castanhos e olhos claros, corpo esguio e um sorriso maravilhoso no rosto aveludado e sensual. Ao vê-lo, Helena ergueu os braços e, como se já o conhecesse há anos, deu-lhe um abraço com os seios apertados contra seu peito e um beijo no rosto, muito próximo da boca, ali mesmo, na soleira da porta de entrada do quarto onde estava dormindo.


			— Que bom conhecê-lo. Fernando me disse que tu estabas vindo. Estuve viendo la obra de su empresa e achei tudo muy lindo e interessante...


			A voz era maravilhosa, mas a linguagem e o sotaque não eram totalmente brasileiros. Havia uma mistura de português com um pouco de espanhol latino, talvez chileno, que a fazia soar mais musical e sensual. 


			Estavam os dois parados, meio que paralisados, desconhecidos um do outro, ainda abraçados na porta do quarto, quando Lucas recobrou-se e lhe disse:


			— Helena. Esse é o seu nome, não é? Muito prazer em conhecê-la. Ficarei muito feliz em te mostrar os detalhes de nosso trabalho quando você quiser. Vou ficar na região em torno de cinco dias. Posso te mostrar nossa obra a qualquer hora que desejar.


			Desejando conversar um pouco mais, Helena parecia um pouco desapontada com o fim da conversa. Com relutância, Lucas retirou o braço de seu ombro e lhe disse que a procuraria no dia seguinte para conversar e lhe mostrar o canteiro de obras; afinal, não podia desagradar a noiva de seu cliente. 


			— Buenas noches, Lucas. Gostei mucho de você! 


			Num ato contínuo, aplicou-lhe outro beijo no rosto, próximo à boca. Depois, despedindo-se, a moça virou-se e entrou no quarto ao lado.


			Lucas fechou a porta, deitou-se na cama e percebeu que, em meio à sua excitação, sentia uma forte ereção entre as pernas. Estava confuso. Ficou ainda algum tempo sob a irresistível influência do encanto e do perfume suave de Helena, até quando pôde, finalmente, recobrar a consciência.


			Meu Deus, que estranha aparição! Tão linda quanto atraente, pensou. 


			Estava assustado; nunca havia experimentado tal atração por uma mulher, por mais bela que fosse... Verdade que sempre havia evitado o risco de um encontro e envolvimento com belas e envolventes mulheres, não se permitindo uma maior aproximação ou qualquer sensação incontrolável.


			Era inegável que a beleza e a sensualidade de Helena o haviam atraído muito além de seus limites de indiferença ou controle, provocando um forte choque em sua mente e no seu corpo pelo simples toque de seus lábios em seu rosto e de suas mãos em seu corpo.


			— Certamente é a noiva de meu amigo, plenamente identificada pelos empregados da casa. Uma mulher honesta e comprometida; com modo peculiar de cumprimentar e saudar as pessoas, com beijos e abraços apertados. Coisa de gente jovem — murmurou para si mesmo. — Nada demais. Só um velho atrasado e babão como eu é que pode, ainda que por alguns minutos, deixar-se levar por maus pensamentos. Estou há muito tempo sem tocar uma mulher, esse é o problema. Ainda bem que não deixei cair as calças e apresentei meu pau duro como um velho carente e babaca. 


			Apesar do ocorrido e do barulho das ondas, conseguiu dormir e acordou bem cedo com o som de uma doce melodia, que vinha de um jardim gramado debaixo de sua janela. 


			Da janela do seu quarto, viu que Helena, sua nova e ainda desconhecida amiga, vestindo um quimono branco, com uma bandana em torno da cabeça, exercitava-se com os movimentos suaves de uma ginástica oriental. O movimento cadenciado de seus braços parecia seguir o ritmo das ondas quebrando na praia. Era a visão magnífica de uma mulher que sabia ser bela e encantar qualquer ser vivo que a estivesse olhando.


			Novamente, encostado no solar da janela, sentia os efeitos da forte atração que dela emanava. Era como se tivesse se tornado um adolescente loucamente apaixonado e cheio de tesão. Nunca havia sentido tal encantamento. 


			Voltou para a cama. Não queria mais encontrar-se com ela; estava com receio de perder o controle e deixá-la perceber todo o fascínio que exercia sobre ele. 


			Era um homem prático; nunca fora de romantismos e amores pueris e estava já muito velho para fazer o papel de adolescente excitado por uma bela e inatingível mulher. Esperou dentro do quarto o máximo que pôde, mas deveria levantar-se, tomar café e sair para visitar a obra.


			Dentro do quarto, olhou-se no espelho e, pela primeira vez, não gostou de nada que viu. Era o retrato da decadência: seu rosto envelhecido, seus olhos cheios de olheiras, ombros caídos, barriga grande e bunda flácida. Talvez, a única coisa que pudesse enganar sua idade fossem suas pernas retas e fortes. Assim mesmo, apenas as coxas, ou talvez os pés, modelados pela ginástica aeróbica que fazia com frequência. No entanto, as coxas e os pés quase nunca apareciam dentro das calças; somente a feiura e a velhice de seu rosto ficavam à mostra.


			Desceu as escadas e viu que a mesa estava pronta com café, pão e frutas. Imediatamente, ligou para seu supervisor e pediu-lhe que enviasse um carro para pegá-lo em meia hora. Era o tempo de tomar o café e sair correndo para a obra.


			D. Magali surgiu sorridente e perguntou-lhe se queria ovos ou, se desejasse, poderia oferecer-lhe algo diferente. Lucas, então, respondeu que ficaria muito grato se ela fizesse uma omelete com cebolas, mas lhe pediu para esperar um pouco por Helena. A cozinheira, então, assegurou-lhe que a jovem já havia saído para seu trabalho e que voltaria apenas mais tarde. 


			— Ela me pediu para fazer algo bem gostoso e vai trazer uma garrafa de vinho, porque deseja muito jantar com o senhor.


			Assim que tomou o café da manhã, Lucas embarcou no carro enviado por seu pessoal e partiu para o canteiro de obra. Os trabalhos, como sempre, estavam bem conduzidos e adiantados. Os projetos de suas usinas de açúcar e álcool eram sempre muito simples e de fácil execução. Normalmente, nada havia para corrigir ou adicionar.


			Conversando com seu supervisor, um jovem engenheiro da cidade grande, este lhe perguntou se conhecia a linda jovem que havia visitado a obra dois dias antes da sua chegada. Segundo seu supervisor, a jovem havia lhe dito que era a mulher do dono da fazenda. 


			— Era muito linda e curiosa, queria saber de tudo, não somente da obra, mas de nossa empresa, desde o tamanho das unidades já construídas e por construir, até os valores envolvidos. Parecia até que estava interessada em comprar a empresa — disse o supervisor, sorrindo. — Ela sabia seu nome e chegou a perguntar sobre o senhor, naquela língua estranha dela; queria saber se o senhor era o dono da empresa ou apenas um dos empregados ou sócios.


			Depois da visita técnica, Lucas foi almoçar com o gestor da fazenda, principal homem de Fernando na região. Era um homem alto e forte, rosto marcado pelo trabalho no campo, com cerca de 50 anos. Tinha forte sotaque de alagoano e era muito amável. Durante o almoço, com muito jeito, Lucas lhe perguntou sobre Helena.


			— Não sei muita coisa dela, não. Sei apenas que é chilena e, como o senhor deve ter reparado, é muito jovem e bonita. Todos gostam muito dela por aqui, mas ela é intocável, um pouco arredia e não gosta de conversar com ninguém. De minha parte, cumpro o que o patrão manda e lhe dou tudo que me pede, desde o carro que ela dirige até o pagamento de todas as despesas no hotel mais caro da cidade mais próxima. Mas ela gosta daqui, prefere mais ficar na casa de praia do que no hotel.


			Fez uma breve pausa e continuou:


			— Dr. Fernando quase não vem aqui e ela fica a maior parte do tempo sozinha, trabalhando em um projeto ambiental com alguns auxiliares. Não gosto de me meter na vida dos outros, ainda mais na vida do meu patrão, mas é muito estranho. Se eu fosse o homem dela, posso jurar que não a deixaria sozinha um só instante. Eu iria querer dormir com ela todas as noites que pudesse — disse, sorrindo.


			A linguagem simples e franca do homem do campo definia, em poucas palavras, toda a realidade da vida de Helena em meio à população das fazendas da região. A jovem vivia sozinha, trabalhava em projeto próprio e recebia o apoio do noivo distante, que a deixava morar em sua casa de praia.
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			Cerca de sete horas da noite, Lucas voltou para a casa de praia. Subiu para seu quarto, tomou um banho, desceu para a sala de estar e se preparou para jantar com Helena. 


			Em frente à casa, a lua radiante e bela iluminava o mar e a praia. Podia ouvir claramente o barulho das ondas quebrando quase dentro da varanda. Uma brisa fresca, com o aroma de jasmim silvestre, entrava pela porta da frente e tomava conta da sala. Tudo era surreal, de grande beleza e intenso encantamento.


			 Sentado no sofá, escutou um ruído de carro chegando quando Helena irrompeu na sala, muito mais linda do que na noite anterior. O coração de Lucas bateu forte e rápido quando ela surgiu deslumbrante e cheia de vida. Abaixo de seus cabelos lisos e castanhos, vestia uma blusa branca de mangas curtas e cobria o restante de seu corpo com uma pequena minissaia de couro preta, que mostrava a maior parte de suas belas pernas.


			 Usando salto alto, com andar elegante e apressado, aproximou-se de Lucas e, novamente, aconteceram abraços apertados, aperto de mãos e beijos no rosto, sempre acompanhados por lindos sorrisos, olhares provocantes e o mesmo perfume inebriante e suave. Naquele instante, Lucas já estava completamente encantado e dominado pelo forte fascínio de Helena. 


			 Logo após a chegada da moça, D. Magali serviu o jantar, regado a taças de um excelente vinho chileno. Durante o jantar, Helena contou-lhe passagens de sua vida. Havia nascido na cidadezinha de San Pedro, região do deserto de Atacama. Sofrera muito durante sua adolescência, com a falência da empresa de seu pai, que fora provocada por medidas de austeridade do governo chileno, e com a morte prematura de sua mãe.


			 Começara a trabalhar cedo, em uma grande empresa de moda, onde atuara como vendedora e modelo. Logo percebeu que podia fazer muito mais; tinha projetos de viagens e, de maneira corajosa e aventureira, largou tudo e viajou pelo mundo com pouco dinheiro e uma mochila nas costas. Então, ainda muito jovem, conheceu muitos países apesar da falta de dinheiro e conforto. Trabalhou e cuidou de si mesma em cada local onde chegava por quase dois anos. 


			Durante a conversa, Lucas perguntou-lhe sobre seu noivado com Fernando e seus planos para o futuro. Ela respondeu-lhe, com uma mistura de português e espanhol chileno, despreocupadamente mostrando a mão sem aliança.


			— Somos apenas namorados. Já he sido casada, no tengo filhos e soy hoy una mujer independiente. No quiero casamento. Ahora tengo um projeto de defesa ambiental e estoy trabajando mucho para tener sucesso.


			Depois do jantar, sentaram-se no sofá para conversar. Beberam muito vinho chileno e escutaram uma música suave que vinha do aparelho de som da sala. Lucas, então, completamente deslumbrado, teve a clara impressão de que estava sendo seduzido como nunca havia sido antes. 
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